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Ementa:  
A disciplina explora as perspectivas antropológicas diante dos desafios colocados pelo mundo contemporâneo, 
sublinhando as redefinições conceituais e as reflexões atuais sobre a prática etnográfica. 

 
 

Objetivos: 
Considerando que a antropologia que se apreende como contemporânea se caracteriza, desde os anos 1970, 
por uma reflexão crítica sobre os objetos e lócus de estudo da disciplina, bem como sobre seus praticantes e 
sua escrita, o curso pretende apresentar, à luz de perspectivas e debates teóricos específicos, revisões de 
contextos, conceitos e campos de estudo da prática profissional do antropólogo – o que deve ser observado, 
sobretudo, a partir do enfrentamento de problemas epistemológicos, metodológicos, éticos e políticos, assim 
como de responsabilidades específicas. Para tanto, inicia-se com a crítica pós-estruturalista, pós-modernae pós-
colonial e daí parte para recolocar sob novas lentes problemas caros à disciplina, tais como as noções de 
indivíduo, pessoa e sociedade; e polaridades como natureza/cultura; estrutura/prática.Refletir-se-á ainda sobre 
o papel do autor, o estatuto da etnografia e a vida pública dos textos antropológicos. 
O formato do curso se dividirá em dois grandes blocos, ministrados por dois professores e o programa será 
ainda aperfeiçoado antes do início do semestre. A dinâmica se dará através de aulas expositivas sobre a 
bibliografia selecionada e discussão em sala de aula. Espera-se dos alunos a participação através da elaboração 
de questões sobre os textos selecionados. Eventualmente, filmes, notícias de jornais, imagens e outras fontes 
iconográficas serão trazidas para complementar os encontros. 
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